
PORa,UE
CRITICAMOS

o povo não está em paz e nem o Prefeito tem contri­

buido para isso porque o aumento escorchante e absurdo dos­

impostos, mexeu com a tranqüilidade e o bem estar da coletivi­

dade. Arrecadou milhões, nada fêz e dificilmente fará em bene­

fício do povo..

Criticamos e continuaremos criticando, porque nossa razão

é a razão de _ todos que foram atingidos pela má administração
do Prefeito Haroldo Ferreira. Repelimos e com veemência, os

pregadores de falsa paz e harmonia, porque tais virtudes ainda
não foram vistas nem sentidas, pela maioria do povo de nossa

terra.

Os que defendem a atual administração não a defendem
com bom senso nem com fundamento. Sabem melhor do que nós,
que o atual Prefeito- Municipal administrativamente, é um fra­

casso; e que nunca teve em nenhuma' ocasião, sinceridade de pro­

pósitos administrativos. .Melhor do que nós, fala a voz do povo,

que o conhece apenas corr.o um fazedor de comícios, sempre do­

sados de forte demagogia: Não realizou e nem realisará coisa

alguma, porque não tem vontade e falta-lhe o que sempre lhe

:Ealtou:- iniciativa.

São êstes os motivos porque criticamos e continuaremos

criticando, porque será dêste modo, que estaremos_contribuindo
para a paz democrática, a verdadeira paz que o povo deseja e

espera de seu administrador.

o Deputado ColodeU
navega atrazado

Estourou a bomba atômica em Caríoinhasl Coloa-n bate­
se pela construção de mais um grupo escolar em Canoinhas, isto
é, lá no bairro do Sossêgo. O homem é fenomenal! Depois de

navegar no cruzador Tamandaré o, homem lembrou-se do Sos­

sêgo! Não quis nada com Marcílio Dias porque lá é zona peri­
gosa, o velho marinheiro está alerta, preferiu o Sossêgol Nada

quis também com sua terra a Lagoa de outrora, podia haver

algum rebocador por lá naquelas águas turvas e dentro do re­

bocador algum homenzinho fantaziado de marinheiro.

Assim, pediu o homem na Assembléia a criação de um

grupo escolar, só para vingar-se do Almirante Barroso! Por que
somente agora esta lembrança? Não vá êle querer quebrar a «paz
e harmonia» existente entre os grupos, preferível achar logo um

pôrto seguro para as suas pretenções e com êle um prático de
barra mansa. Como resolverá êle o caso do terreno ...?; pois se

não nos enganamos, o govêrno estadual já criou um grupo es­

colar lá para as bandas do Sossêgo, com verba e tudo, cuja cons­

trueão no entanto ficou «ancorada», devido o Almirante da Gama,
quer dizer, 0 parente dele, o ilustre lusitano Joaquim Fernandes

Luiz, que também, já navegou em tantos mares dantes não na­

vegados! Surgiu naquela zona uma contenda de quem era real­
mente o «Mare Nostrum» - se do Almirante Português ou de

alguns marinheiros alemães, pelo menos de nome!

A Prefeitura levou muito tempo a decidir a questão, che­
gou mesmo a querer para si umas ilhotas naquele mar tempes­
tuoso, mas o português ameaçou dizer uns nomes feios, daí então
veio a trégua. Os alemães (marinheiros) haviam prometido fumat
e cachimbo da paz com fumo inglês «Half and Half», porém não
estavam habituados ao fumo estrangeiro e tiveram que ir para
o palhinha macaiô. O fato é que enquanto acendiam e apagavam
és palheiros, o prédio do grupo escolar parou e somente há pouco
(i) Sr. Prefeito que é marinheiro de água doce e não vai na onda,
pôs à disposição de S. Excia. o Governador, a gléba de 11.000 m2,
pseudo excesso naquela ilha distante, onde se disputava a herança
do Conde de Monte Cristo.

-

Agora o Deputado Colodell embarca no Nautílus 'e faz as

yinte míl Iéguas submarinas, desembarcando com o Capitão Nemo
aqui em Canoínhas, para resolver o Big Bomb! Mas aqui che­
gando; verificou' que' houve um engano dos aparelhos, marítímes;
o grupo já estava criado, já havia verba, o atrazo foi devido à
b�Ja�ha dp .Jnaêhuelo ... !.�.r: :'Jr· �t

+: , ,,"Jl
"'�. ")�4 �f,
'l;� :c')i� !t
",,'

.h,

,l. ;1
.'.
't"

. .(

,"'.

"

Ano 12 Canoinhas, Santa Catarina, 13 de Julho de 1957
--------�----------------------------

Numero' 456

Oir�tm�s: C�RlO� SCHRAMM C urnmo ��RCINOO
CIRCULA AOS SABADOS

deputado,
um preFeito

"

saudades

Um
e

Sabemos o quanto de fastidioso é para todos estarmos

a malhar em téclas nas quais muito já temos batido. Acontece, D •

t' I r [lARVAlHO
no entanto, que as circunstâncias se, nos apresentam a cada dia I ro�ne arm: R. II. - LA

de tal modo que nos obrigam a voltar nossa atenção para as- CAIXA POSTAL, 2

suntos que já poderiam e�ar fora de nossas cogilações. ������������������••������������������I�������

Canoinhas é uma cidade em franca evolução. Evolução
natural que vem recebendo através dos anos, o apôio de seus

habitantes, dentro da iniciativa particular. Mas isso não é o sufi­

ciente, não é o bastante. E' preciso que ela tenha um "adminis­

trador à altura do seu evoluir, da sua capacidade de produção,
afim de que possamos melhor' pertencer com causa justificada,
perante o desenvolvimento de outros municípios.

Infelizmente, não temos o previlégio de possuir um Pre­

feito a altura de uma cidade como a de Canoinhas, que necessita

no momento, de um homem dotado de tino, administrativo, de

iniciativa, de pulso firme e que seja realmente. um Prefeito que

faça do paço municipal, uma verdadeira casa de seus munícipes.
Temos um Prefeito imbuido de falsa convicção, limitado apenas
à politicalha sem escrúpulos, sem nada que possa ser conside-

rado normal à vida pública da cidade que o elegeu, , Evidentemente, Benedito Te­
rezio de Carvalho Junior, ex­

Prefeito de Canoinhas e atual

Deputado Estadual pela União
Democrática Nacional,' é um

Legislador que trabalha sem

alarme e um Prefeito que dei-
'

xou saudades, dado o .enorme

lastro de realisações que fêz

para o seu povo. Olhando atra­
vés' do prisma administrativo

municipal, comparando a adrríi-
, nistração do atual Prefeito eleito

pela Aliança PSD-PTB, dá-se
agora grande valor a êsté ho­
mem verdadeiro amigo' dos
humildes e do progresso de Ca­
noinhas. Principalmente agora,
que a administração está com­

pletamente
.

abandonada e vi­
vendo omunicípio de demagogia
e promessas .:

Voltemos nossas, vistas ao

passado.' Olhemos as múltiplas
realísações de Benedito Terezio

de Carvalho Junior. Exami­
nemos o calçamento, um dos
melhores e mais bem feito dos '

municípios serranos. A praça
da Igreja Matriz - o parque In­
fantil da Praça Lauro Müller -

a abertura de novas ruas com

trânsito livre - sua benéfica in­

tervenção no loteamento Alais

Stuber, que hoje é uma verda-.
deira cidade de novas resi­

dências - as estradas do interior
e a construção de pontes e pon­
tilhões receberam no seu go­
vêrno; ampla assistência - sua

a.juda e colaboração ao Ginásio
Santa Cruz, hoje uma realidade­
construção de inúmeras Escolas

municipais e sua interferência
junto ao Oovêrno do Estado,
para a construção de outras

estaduais - aquisição de moto-
, niveladoras - escrita mecanisada
da Prefeitura - o serviço de

, limpeza pública no se'u tempo
de govêrno, " funcionava atin­

gindo todos os bairros da ci­
dade ,.. muitas e muitas outras

realisações, que
.

a sua

FONE, 128

que

magnífica orientação, o muni­

cípio ocupou posição de des­

taque entre os maiores muni­

cípios brasileiros. Foi mesmo,
considerado um dos mais im­

portantes sob sua gestão.

.
Candidatando-se à deputação

estadual, obteve expressiva vo­

tação e na Assembléia Legis­
lativa, serve aos interêsses do

povo de Canoínhas, com a sua

grande experiência do serviço
público. E' um homem que não

gosta de propaganda, nem de
manchetes em jornais. O seu

trabalho surdo em prol do nos­

so desenvolvimento, é conhe­
cido por demais, dos que co­

nhecem a sua personalidade
marcante e atrativa.

Canoínhas está abandonada.
Em nenhum setor" de sua vida
normal pública, se vê trabalho

; ,,\

trabalha
deixou

\
'

do atual Prefeito. Falta-lhe co­

ragem para decisões supremas:
Benedito Terezio de Carvalho
está fazendo falta. Seu nome é
lembrado constantemente nos

meio·s comerciais e industriais.
Os residentes no interior, sen-:
tem saudades do seu govêrno.
Havia então" compreensão, co­

operação e verdadeiro ajuste
entre tôdas as camadas sociais,
'Benedito Terezio de Carvalho
Junior, mais conhecido por todõs­
.como Seu - Dito, além de ter
sido um ótimo Prefeito, era

amigo de todos e tratava a

todos com a mesma conside­
ração e amizade.
Tem recebido em Florianó­

polis, onde está .atualmente re­

sidindo cum'pdndo o, mandato
.t

de Deputado, inúmeiios tele-

gramas de solidariedade.

Iniciada
2.a

Pobreza de
";,"J1 .;\,

espir.ito
Não gostou o "Barriga Verde",

de nosso despretencíoso artigo
"Dorminhocos atrapalhados" ... !
Que grande calamidade ... ! Infe­
lizmente não podemos agradar
a todo mundo, mesmo aquele
"desvalorizado artiguete", está
na mesma proporção do nosso

cruzeiro - desvalorizado, mas,
assim mesmo o povo precisa
dele! Ainda mais quando êle
está na 5.a categoria, posição
tão almejada pelo nosso pinho,
pela nossa imbuia e até mesmo

.pela nossa erva mate! <Daí se

desprende que La categoria
.nessa nossa tão criticada Re­
pública, não é mais posição de

destaque.
.

Aquele nosso "artiguete" não
..... �..�� � �..��..�I�..�.

estava no rol das encomendas
do mestre Barriga Verde, por
isso que não podia ser do seu

agrado, mas, sua opinião" para
nós outros, embora com à de­
vido respeito, pouco importa!
Se algum comentário merecesse,
desejaríamos com prazer, fosse
da lavra do Exmo. Sr. Prefeito,
homem dotado de muita verve,
de muito espírito e que tem,

profundo "sense of humor", 'o

que não acontece com o ilustre'
diretor do Barriga Verde, 'em­
bora inteligente e reconhecida­
mente ótimo profissional da im­
prensa, não tem verve espiri-:
tuosa, por isso que seus esêritos
são como martelo na bigorna-

(Conclúe na 6.a página)

a campanha da

Exposição Agro-A vícola
Industrial de Canoinhas

. \ Foi iniciada a campanha para a realisação da 2.a
Exposição Agro-Avícola Industrial, patrocinada pela As­
sociação Rural de Canoinhas, nos dias 23, 24 e 25 de"

novembro p. vindouro.

\ Os trabalhos preliminares vão bem adiantados tendo
já a Diretoria da Associação feita a respectiva comuni­

cação a tôdas asAssqciações Rurais do Estado e Pre­
feituras, reinando" bastante entusiasmo entre os nossos

índustriaís e -lavradores. .;�' '(','

-

� ,'�" '

(. O Sr. Alfredo Garcindo, Presidente, da Associação
Rural, apresentou pela segundá vez -à Câmara .de Verea­
dores" um projeto de lei e uma exposição de motivos,
solicitando o auxílio de CEM ,MIL CRUZEIROS, estando
o " aludido projeto em mãos do-Véreador Ney Pacheco
de Mirânda Lima, membro da Comíssão de Justiça da
Câmara, para dar ,,0 parecer. Espe�a-se que a bancada
que apoia o "govêrno /rpunicipal,: aprove, pois' á realísação
da exposição, visa é).çJma de tudo, mostrar ao homem

, rural;' o d;ésenvolvirÍí.ento d�:, nossa agrteuttura e

tomar.conhecido lá f9ra,�ó parque industrial de Canoinhas.
•

iil.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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VEN'DE-SE
Um 'sobrado recem-construído à Rua Barão do

Rio Branco esquina CeI. Albuquerqe. Ótimo ponto
para qualquer ramo de negócio. Prêço 'a combinar.

.

Informações com o sr. Gustavo Maes, na Agên-
cia dos Correios e Telégrafos.

Casa Langer'
de Walfrido Langer
RUA PÀULA PEREIRA, 793 -'- CANOINHAS

OFerece: Tintas a óleo
,

lâ'mpadas elétricas (preço de tabela)
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Colchões de Molas
-À VISTA

.. (jrupos. Estofados
E A PRAZO

Informações com Waldemar Knüppel

Terreno à. Venda
Grande Oportunidade

..
Ve�de-se· um terreno com a área de 85

alqueires, sito em Rio Claro, neste município.
.

Ótima terra de planta, com boa reserva de

pinheiros. imbuias e demais madeiras de lei e bons
hervais. -, Preço de Ocasião.

N.

6,1.' Tratar com o Snr. José Allage, Rua Coronel
r Albuquerque n.? 839 - Canoinhas, ou com o Pro­
! curador Snr. Alberto Müller, Avenida 7 de Setembro

in.? 5
J
Caixa Postal, 12, em Rio do Súl. <'

AIENCÃO (ACADORES I
� .

a firma J, CÔRTE irá receber um sorti.
mento de espingardas e munições de todos

os calibres Espingardas mochas e de cão.

Fabricação espanhola. «LA SORDA». ía­
bricada com os afamados aços toledanos. Es­

pingardas de fabricação nacional fogo cen-

traI e pica pâu. Muaicões em geral para
armas de fogo, em breves dias em ex-

posição nas lojas
-

Â

J. CORTE
Rua Vidal Ramos, 701 - Caixa Postal, 76

CANOINHAS - STA� CATARINA 3

Faça (om urgenda seu título de e'leitor!
A Lei número 2.550 exige que todos os cidadãos obtenham

novos 'títulos eleitorais com fotografias. para poderem votar no

pleito nacional de 1958: Até o presente momento; entretanto,
em Canoinhas. poucos' foram os que requereram os seus noves

titulos.. Deixando para requererem na última hora. tornar-se-á
impossível às autoridades despacharem todos ao mesmo tempo.
Por isso é, necessário que todos os canoinheuses requeiram., 08

seus novos, títulos com a máxima urgência, tendo principal.
mente em' consideração, que os requerimentos serão recebidos e,1:.
despachados somente até Julho de 1958. .II

�, . , ..

J �
.' Se,';D8s próxim'ás" eleições apresentarmos um grande' nú ...

'
,

'

I
mero de eleitores. colocaremos Caeoinhas num exelente cODce,ito :

, perante 08 demais Mumcípios brasileiros.
'

" �" �i

_

Avante. pois, caDóinheQses. Procurem o Cartório Eleitoral:
munidos de 3 fotografias, no prédio da Prefeitura �funjcipal­
lo andar.

O título de eleitor é gratuito.

s. Tereza Especial

L�o seu café
.,'

-v

UCJ') CJ')(J')CJ') tA
-c UJ lr-
a 4: 0< -e w 'I \

ex � (j0( 04 CJ') Casa Erll·faUJ -c -c
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-c Z,U CJ')
a.. UJ ...... UJ

Procure no seu fornecedor

,o sabão Princeza, Lygia,
Borax ou Tupy

Um produto bom,
especial e canoinhense I

As melhores
malhas de Lã

ea�(J; �lJ,tit4

Um bom churrasco?
vá saborea-lo

na churrascaria do

C'onsil
Próximo at(i) POSTO ESSO.

Asairje! Leia! Divulgue!

Correio do Norte

\Banjo
Vende-se um BANJO NOVO,

çom estojo. Prêço de ocasião .

Tratar com o sr. Castro 1. Pe­
reira, à rua Getúlio Vargas, 882,
ou pelo telefone, 289. s.o,

'w

I-
...-----lfl

X
UJ

_......_... cr
O

__.'Z
....... :J

Z

A mais antiga
'

\ A mais sortida �

A melhor
A, preferida

Oficina

Relâmpago

Completa assistência para
b· . I do pequeno concerto

sua ICle eta até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças e accessórios
Vendas à. vista e a prazo

Sempre OFICIN'A RELÂMPAGO
Rua Paula Pereira _- Edifício própriO

DATAS 'A VENDA
\

Vendem-se 40 datas na Estrad� Marcílio Dias.

DAT AS ,A PARTIR DE c.s 5.000,00.
Para . vende global preço razoavel, a combinar.

T ratar na Casa Pereira, à rua Getúli; Vargas 882.

Pintar é conservar

,�Tintas_ �para -tedcs os fins
v. S. encontrará em gran-de escala

e aos melhores 'preços na

CASA ESMALTE

os mais modernos conjuntos, blusas, casaquinhos, pulovers de

RENO<VADORA
O,ficina,de reforma epintura de bicicletas
Ciclista da cidade .ou do interior: Quando precisar de
uma boa reforma em sua' bicícleta.: procure em

Canoinhas a Oficina RENOVADORA •

Serviços perfeitos com pinturas a eletricidade

,

.-;:t:.��..

RENOVADORA
Rua Paula Pereira, 741 (antiga Loja Mareis)

Proprietário: Amaro Martins dos Santos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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ANIVERSARIANTES DA SEMANA
FAZEM ANOS:

HO}E: A menina Cata­
rina Maria, filha do sr. lthass
Seleme; a senhora Dna.
Maria da Luz. digna esposa
do sr. Carlos Schramm; os

srs. Claudio Vieira; Frede­
rico Kohler; Ivo Humenhuk
e Max Ehlke.

AMANHÃ: O sr. Uí ilson
Wendi,' a menina Rosely Ma:

. ria, filha do sr. Odival R. dos
Santos,' o jóvem Aleixo, filho
do sr. [oão Tchaika.

SEOUNDA:FEIRA: As se­

nhoras Vva>-Dna. Helena
Bastos; Dna. Irmengarda,
esposa do sr. Oswaldo Soa:
res; Dna. Rosinha, esposa
do sr. Zeno C. Zippel e Dna.
Francisca, esposa do sr. Nar­
ciso Leonardo' Ruthes; o sr.

Miguel Lefchacki; os meninos
Mario Rudey e Aleixo, filho
do sr. [osé Wardenski.
.

TERÇA:Ff._IRA: Os exmos.
srs. Ciro O. Bastos; Altamiro
"R. da Silvo; João Maria Ro­
drigues e Coronel Seuero de
Almeida.

. QUARTA:FEIRA:' O me:
/

nino Helmar, filho do sr. João
A. Seleme; as exmas. senhoras
Dna. Laurecy, esposa do sr.

Carlos Dolla e Dna. Cecilia,
esposa do sr. Antonio da
Silva e Souza; os srs. Aleixo
Brenny e Arnaldo. [ose Ma­
ckadoi a Srta. Babete WegRer,
irmã do Pastor (ieorge Weg..

ger,' a menina Edite, filha do
sr. Dionísio AndromicoOrge-
coski.

'

QUINTA:.PEIRA: As se­

nhoras Dna. Veronica, es­

posa do sr, Miguel Lessak:
Dna. Edite, esposa do sr.

Pedro dos Santos Corrêa e
Dna. Alvarina, esposa do sr.
Braz Vieira; o ilmo. sr. Car­
los Koehler.

SEXTA-FEIRA: A Srta.
Maria Silvia, filha do sr,

Jorge Stoeberl; as, meninas
Madalena, filha do sr, Hen-
1 ique Gonçalves Sob., resi­
dente em Paponduua e Erica,
filha do sr. Jacob Scheuer;
os meninos Werner, filho do
sr. Rupprecht Loetfler e Al ..
[redo , filho do sr' Alfredo de O.
(iarcindo; os 51'S. Leocadio
Pacheco c Elias Selrme Netto;
a exma, senhora Dna. Neili,
esposa do sr. Elias Seleme
Netto.

"Correio do Norte" felicita
os aniversariantes, alme­
jando-lhes inúmeras e perenes
felicidades.

t iAGRADECIMENTO
AFONSO WIESE E rAMÍblA, profunda­

mente consternados pela dolorosa perda da inesque­
cível esposa e mãe

Etelvina C_ Wiese�
vêm, por intermédio deste jornal, agradecer ao gene ..

raso povo que os confortou na triste ocorrência, bem
como aos que acompanharam a .pranteada extinta até
sua última morada!

Agradecem especialmente a atenção dispensada
Pelos médicos 51'S. Dr. Oswaldo Segundo de Oliveira e
Dr. Reneau Cubas,' ao bondoso Pasto" George Wegger,
pelo confõrto espiritual dado à falecida; às Irmãs do
Hospital, pelos inesquecíveis serviços de tratamento,'
enfim, a todos que por qualquer forma os ampararam
e contortarain no duro transe por que passaram.

A todos, seu ele/no agradecimento.
Canoinhas, julho de 1957

Senhores Agricultores
o Sr. Walmor Astrogildo Fur­

tado tem para a venda Tratores,
'grades de discos, arados de
discos, carretas, motores para
trilhadeiJas a gasolina, quero­
zene e a oreo cru e a conhecida
mula rnecêníca individual, ser­

vindo para pomares e para pe­
quena área ao cultivo. 3x

Café

Santa Tereza Especial
para o seu melhor paladar

Qualidade e preços em
"-

malhas de lã e algodão
, Casa Erlita

VENDE-SE
1 motor Diesel - fabricação

inglêsa - 8 BHP - 1 cilindro
- 4 tempos, arranque manual,
resfriado à agua, com alterna­
dor de KWA - para 110 ou

220 - com correias e quadro
de contrôle.
Ver e tratar com' Waldemar

Knüppel no Escritório de AI�
fredo Garcindo.

Arame liso para. Parreiras, e Adubos
A Associação Rural de Canoinhas acaba de

receber grande quantidade de adubos para lavoura
e horta. bem como ara.ne liso para parreiras (impor­
tação feita pela 'Sacretaria da Agricultura do Estado
de Santa Catarina).

Bravemente deverá chegar também arame

farpado, importado pela mesma Secretaria.
As vendas serão feitas exclusivamente aos

aSsociados.

�t!��;�,I.,_\
<':1'.

-.

Dr.Cyro Ehlke
ADVOGADO e CONTADOR

Rua Major Vieira, 292

Canoinhas - Sta. Catarina

Victor Fernandes
de Souza

De Florianópolis onde se en­

contra visitando seus inúmeros
parentes e amigos, escreve-nos

o nosso assinante e bravo. cor­
religionário residente no prós­
pero Distrito de Major Vieira,
sr. Victor Fernandes de Souza,
aposentadc do Magistério PÚ­
blico e que por muitos anos;
serviu como tabelião no mesmo

Distrito.

Ex- Vereador' da UDN, seu

nome sempre esteve ligado ao

progresso e desenvolvimento de

Major Vieira e de Canoinhas.

O sr. Victor Fernandes de
Souza, d a capital do Estado,
envia-nos saudações; de sua carta
retiramos palavras de estímulo
em pról da luta que estamos
empreendendo em benefício da
democracia brasileira.

Almejamos ao ilustre amigo,
felicidades na viagem que está

.

efetivando em visita aos seus

amigos e conterraneos. Que o

seu regresso "se faça breve para
nossa sa tisfação e dos seus pa­
rentes que aqui ficaram.

Automóveis" para
Motoristas Pobres
RIO. 5 (RP.) - A Comissão

de Justiça da Câmara aprovou.
depois de grandes debates, opa·
recer de Martins Rodrigues no

substitutivo aos projetos do Exe­
cutivo, de Carlos Lacerda, Fer­
nando Ferrari e José Aliroco, que
permite a importação de auto­
móveis pelo Ministério do Tra­
balho para revenda através dos

. sindicatos de classes e IAPETEC
aos motoristas profissionais pobres.
De acôrdo com o substitutivo,

no qual foram introduzidas alte­
rações sugeridas por Ferrari e

Lacerda, cada carro deverá custar
no máximo três mil dólares e

não dev�rá ultrapassar a 1.500 a

aquisição anual durante cinco anos

dos veículos. cuja distribuição se

fará da seguinte maneira: 250 para
o Rio, 250 para" São Paulo e

mil para os demais estados.
Foi aberto um crédito de 50

milhões de cruzeiros para a aqui­
sição de veículos.
O projeto está tramitando em

regime de urgência.

Registro Civil
Sebastião Grein Costa, Escri­

vão de Paz e Oficial do Registro
Civil de Major Vieira, Municí­

pio e Comarca de Canoinhas,
Estado de Santa Catarina, etc.

Faz saber que prenendem ca­
sar: Virgilio de Souza Rócha e.

Maria Medeiros do Nascimento.

Ele, natural deste Estado, nas­

cido em Papanduva, DO dia 30
de dezembro de 1926, operário,
solteiro, filho de Dursolino de
Souza Rócha e de Dona Maria
'Cardoso de Lima, domiciliados
e residentes neste Distrito. Ela,
natural deste Estado, nascida
'neste Distrito, no dia 25 de

março de 1936, doméstica, sol­
teira, domiciliada e residente
neste Distrito, filha de Aurea
Medeiros Nascimento, falecida.

Quem souber de algum im­

pedimento, acuse-o, na forma
da lei.

Major=Vieira, 9-7-1957.

Pedro Veiga Sobrinho

Escr.�Jur. em exereícío
.i:, 'f-"h,'\

�,
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o negócio dos excedentes do "rigo americano
Está repercutindo desfavoravel­

mente nos círculos políticos e eco­

nômicos do país, a compra. pelo
govêrno brasileiro, do excedente
do trigo norte americano.

.

Uma revista eapecialisada em

assuntos econômicos que se publi­
ca nos Estados Unidos, considerou
a transação em aprêço como au­

têntico «negócio da China- e, real­
mente. pelo pouco que se conhece
dessa operação, não poderiam os

,

americanos ter feito melhor ne­

gócio, e nem o Brasil realizado
transação mais ruinosa.

Como é sabido, o govêrno ame­

ricano, para defender á sua triti­
cultura, adquire os excedentes do
trigo e os fornece, até mesmo de

graça, a08 países sub-desenvolvi­
dos e que necessitam de trigo.
A�sim, por exemplo, 8 India tem
recebido grandes estóques de trigo
americano, em doação gratuita.
Na transação agora celebrada

Com o Brasil, vendeu o govêrno
americano urna quantidade de trio
go de seus excedentes que o nosso
país nem siquer necessita, pois
que ultrapassa até mesmo o seu

próprio consumo, a um prêço exa­

geradamente elevado (U$S 67,00),
por tonelada, lo passo que o Bra­
sil adquire 'o trigo argentino e

uruguiaio a prêço muito mais re­

duzido (U$S 43,00 por tonelada).
Enquanto a importação trigo

argentino e uruguaio proporciona
ao' nosso país uma taxa que é
destinada ao Fundo Tritícola, a

Vêndo OU Troco
Um terreno com 10 alqueires

aproximados; situado em Major
Vieira, terreno de planta e er­

val, por terreno na cidade.
,> Trtar com a proprietária sra.

Sezinanda Coury Nassar, ou sr.

Fahrêd Coury Nassar, ,à rua

Anita Gsríbaldí n.? 480. 3x

compra do trigo americano não
oferece essa vantagem.

A transação ruinosa está sendo
�onsirferada nos círculos políticos
do Brasil como o maior escândalo
do atual govêrno, visto COmO vai
onerar as gerações vindouras por
espaço de 40 anos, que é o tem­

po que o nosso país levará pata
saldar o prêço da compra dêsse
trioo, que nem siquer a Nação
precisa.
Deputados e Senadores, imo

pressionados Com o vulto e as

condições especiais de tão secreta

operação comercial, aprestem-se
.para exigir a divulgação do acôr.
do, inclusive charnandb o Ministro
da Fazenda para prestar esclare­
cimentos em sessão, secreta, ou

'pública, elo Parlamento Nacional.
Vários eminentes.homens, públi­

cos já foram «uvidos pela imprensa
do Rio sôbre o assunto, e 08 que
não consideraram essa operação
Como um autêntico crime Contra
a economia de tóda a Nação,
mostram- se reservados e apreen­
aivos, mas inclinados a' exigir do

I govêrnos as mais amplas explica­
ções e justificativas para a. reali­
zação de um negócio que não

poderia ser feito sem o conheci­
mento do Congresso.

Senhores Agricultores:
A Trilhadeira TIGRE conhe­

cida trítícultores e arrozeiristas
Canoínhenses, p r e m i a d a nas

grandes . Exposições realizadas
no Rio Grande do Sul, não te­
mendo concurrência, tem come

reprefentante para Canoinhas e

Municípios visinhos o Sr. N{al-
mar Astrogildo Furtado. '4oc .'

Lã em Fios
CASA ERLITA

.. :.

.lfj
.,.

'Ass-ociação R ural de Canoinhas
Relação dos que receberam indenização, vitimados

pelo ciclone de 18 de maio de 1955. O projeto de lei
concedendo o aludido auxílio, foi apresentado pelo De­
putado Federal. dr.' Antonio Carlos Konder Reis.

c O X O S:
José Stanche .

Nair Veiga.
Dorvalino Mendes -

Gabriel Saturno' .

. Antonio Zipperer.
Francisco. Ruthes Filho
Jovino José Reis.

RIO NOVO DE BAIXO:
Anacleto Pires de Lima
Eulesia Moreira Morante

SERRA DAS MORTES:
João Bigas. Cr$ 66.200,00
Vicente Augustin »8.000,00
Ludovico Kautch. »15.000,00

Da relação recebida, falta pagar ao sr. Antonio
Schimboski, o importância de Cr$ 10.000,00. I

A Associação Rural de Canoínhas . eefetuou opa'
gamento, conforme relação recebida, _,cujp�: nomes e loca­
lidades; na ocasião do ciclone foram emh�qós ao Deputado
Antonio Carlos Konder Reis, que na ·'�Cãmara Federal,
apresentou o projeto de .auxílio. 1"

"

�

:'ç. Pagamos conforme relaçgo que recebemos;
�,

'IS
.

\ Canoinhas, 30 de Junho dei 1957
,.,

. (ass) Alfredo O. Garcíndo Presidente da Associação
Rural de Canoinhas.

Benedito Terezio de Carvalho Neto' - Tesoureiro da
'4 Associação Rural de Canoinhas.

Cr$
-

15.000,00
5.000,00
8.000,00
10.000,00
10.000,00
75.000,00
75.000,00

'.".,

»

»

»

»

»

»

Cr$ 38.000,00
» õ.ooo.oo

e

.',

,,�' ,
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Elétrica
Florianopolis (Do corres-

pondente) - As 20 horas de
sábado último, no gabinete do
Governador do Estado, teve la­

gar a cer imonia de subscrição
das ações da Sociedade Termo­
Elétrica do Capivarí. Abrindo
a cerimonia, o gal. Pinto da
Veíga.díretor da Comissão Exe­
cutiva do Plano do Carvão Na­
cional, pronunciou longa oração,
iniciando em seguida a subscri­
ção das ações.

ti

- .Fazendo inicialmente um his­
'torico das desmarches, das quais
resultou a' decisão de reunir
homens de Estado e homens de

Empreza, "mima associação feliz
de intervencionismo estatal com
a iniciativa privada", passou a

referir-se demoradamente às'
diversas etapas que se seguiram
desde- que o Governador do
Estado manifestou a idéia de
construir uma central termo­
elétrica de vulto em Santa

• Cat�rina.
Assinaleu que a idéia se as­

seciaram, desde logo, todas as

correntes políticas de Santa
Catarina colaborando para o

êxito do empreendimento, ao

afirmar, textualmente: "Não foi
sem razão que a imprensa glo-

.

sou os. acontecimentos com a

�itore��a .ínterpretação dê que
os partidos políticos catarinenses
se degladiam ate quando entram
em cena interesses vitais do
Estado, quando então se unem: ..

"

Prosseguiu o general Pinto
da'

. yeiga. com Um minucioso
'Í'ehi'to à respeito da importancia
dif futura obra. A certa altura
disse:
- "Senhores! Esta .usina, uma

vez construída :

- solucionará o problema do
mercado' para os carvões se­

cundários de Santa Ca tarina,
-r:

dando estabilidade à índustria ,.

carboriifera;
- contribuirá para O' desen ..

vol vimento da siderurgia brasí­
leira;
- suprirá o "déficit" de ,ener­

gia elétrica da região industrial
de Florianópolis e do norte do
Estado;
-'elevará o padrão de vida

de toda região, por ela servida,
aumentando o poder econômico,
do Estado, pela atração dei no­
vas industrias que a disponibi­
lidade de energia elétrica sem­

pre provoca. Por todas essas

razões, meus' Senhores, esta
solenidade se reveste de uma

significação transcendente para'
os destinos do Estado de Santa
Catarina".

Ao final; o General Pinto da
Veiga congratulou-se com o

Presidente da República, com o

Governador do Estado, com o

Presidente da Siderurgica Na­
cional. com o Presidente da
"SOTELCA�', com Mineradores
e Mineiros e com todos os pre-
sentes. l' ,i� I

'

I :k'�; ":ir.:
Fala o P�cesidente da

,I

"SO'l'ELCA?'" r.O', ':-
, �4�' .

. .��')X.
Segmu,se, eeom. a'1Rs)avra o

Comandante Ga�íQs,N�t4vid8de,
primeird ' Diretor-:Pre�f�ente da
"SOTELCA", afirmando, 80 ini­
ciar, que era seu desejo- dar o

melhor do S6Íl esforço, capaci­
dade e conhecimento, nas fun­
ções em que -fôra investido pelo
Presidente da República.

, ,

... '1.
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oficial'r�ente
do Capivarí

a Socie'dade Termo ..

�epresentantes do govêrno federal, da Cia. Siderúrgica Na.
cionel e do governador do Estado assinaram em Florianópolis

a 'subscrição do capital <. O que foi a solenidade
o orador, que é catarinense,

reafirmou, depois, a sua esperan­
ça inabalavel no sucesso da
obra projetada.

Com a palavra o dr. José
Correia Hulse

O Presidente da Comissão de

Energia Elétrica do Estado, Dr.
José Correia Hulse, com a pa­
lavra, afirmou que, ao lançar
li idéia da construção da grande
central termo-elétrica o Gover­
nador visava aumentar -o P0-
tencial de energia do Estado e,
com isso, desenvolver as possi­
bilidades econômicas de Santa
Catarina. Enalteceu a colabora­
ção do General Pinto da Veiga,
do General Macedo Soares e

outras autoridades.

A oração do Governador
- "Temos diante de nós

lnICIOJ,l 'o Governador - os

resultados magnificas de bata­
lhas travadas no passado,
no seio das entidades de classe,
dos mineradores, dos operarios

das minas, e as que, se regis­
traram no recesso do Parlamen­
to Nacional e dos representantes
de todas as correntes partida rias
de Santa Catarina".

E prosseguiu o Chefe do Go­
verno afirmando que os seus

objetivos cem a iniciativa de

conseguir a grande central
termo-elétrica para Santa Ca­
tarina eram, em primeiro lugar,
o aproveitamento do carvão do

tipo secundário e, depois.:: a
ampliação do seu programa de

energia elétrica.

Assinalou S. Excia. o valioso

apoio do eminente Presidente
Juscelino Kubitschek, da Com­

panhia Siderurgica Nacional,
do Plano do Carvão, dos Mi­
neradcres, das autoridades ca­

tarinenses no cenário federal e

realçou' as qualidades dos ilus-
. tres /técnicos que constituem a

Direção 'da SOTELCA, o Co­
mandante Carlos Natividade,
Dr. Paulo Mello e o Dr. Fran­
cisco João Cabral -Canziani.

.quolquer que seja a carga ...

qualquer que seja a' estrada I

•

um pneu • dois serviços.
• barras duras e robustas que mordem

o terreno para máxima traçõo nas

más estradas .

• nervuras centrais espessas assegu­
ram mínimo desgaste nas estradas
pavimentadas.

para caminhões e caminhonetes,
que não escolhem estrados

Pneus Firestone
- môxifmá,� 9uilometr�gem por

ME
'cruzeiro

sença, além das autoridades
acima referidas, do Almirante
Alberto Jorge Carvalho. do CeI.
Virginio Cordeiro de Melo, do
Presidente da Assembléia Le­
gislativà, Dep. Ruy Hulse, do
Representante do Ministro da
Viação, dr. Solon de Lucena;
do Representante do Dr. Lucas
Lopes, dr. Pércio Gaspar Reis,
além de Secretário de' Estado,
autoridades civis, do exército e

da marinha, diretores de repar­
tições e autarqutas.

Pronta em 1960'
Falando à reportagem, após

o ato' oficial, o gal. Pinto da
Veiga informou que a usina
termo-elétrica tem sua concluo
são prevista para 1960.

A subscrição das ações
O primeiro a assinar o bole­

tim de subscrição de ações foi
o General Oswaldo Pinto da
Veiga, em nome do Governo
Federal, seguindo-se o Gover­
nador Jorge Lacerda, em nome

do Governo do Estado, o dr.
Ismael Coelho de Souza, em

nome da Siderurgica Nacional
e· diversos representantes de

Companhias de Mineração.
Como se sabe, a SOTELCA

tem como acionistas o Governo
Catarinense, com 160 milhões
de cruzeiros, o Governo Federal
com 130 milhões, a Companhia
Siderurgica Nacional com 120
milhões, e os Mineradores, com
20 milhões de cruzeiros.

'Após a subscrição de ações,
os representantes dos acionis­
It8S fizeram entrega ao Diretor
Presidente da SOTELCA de
dez por cento do capital total.

Autoridades presentes
A ,reportagem -anotou apre-

Qualidade e preços em

malhas de lã e algodão

Casa Erlita
\
\

Venho conhecer o extroordinário Pneu A T e todo
o nosso completo estoque de Pn'eus Firesrone

poro �odos os tipos de veic�/os, bem corno uma

,,�quipe· esoecsolizadc, á suo disposição, poro servi-�. «/0 com presteza e cortezio.

HY SELEME ,& FILHOS
TRÊS BARRAS

Pneu Fir!stone.�J. T. Económico
Um pneu

no asfalto ...
'

Valente na lama
- Dois ser�i"ços

,';r.
' ,

S. C..
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Cinza de Coivara
, I

Comentário do sr, JAIR CORTE, de Sarrta- Catàrina

-

• Luiz Felipe, Suzana, Os-valdo, Marcelo, Alexandre Bonifácio,
'Anisio, Demostenes e outros, exprimem perfeitamente a razão de ser

e de e lutar por um mundo melhor, embora tenham de levantar pêso
contra tudo e contra todos, mormente entre os incompreendidos, onde
tôda e qualquer ação onde todo e qualquer gesto que praticamos
sempre temos- às costas um crítico gratuito, críticos êstes, na maioria
sádicos, procurando menos-prezar o próximo. Ainda hoje a arena é
a mesma, mudando tão somente os .asaistenteà, porêtn com as mesmas

idéias, feit.a de clima educacional
_ perfeito, onde a formação do ca­

ráter do indivíduo deveria ser o ponto primordial do nosso ser,

,
No teu livro, aprendi, realmente a vida áspera e ingrata do

bravo povo nordestino. Apreciei a tua sabedoria nos diversos campos
culturais e artísticos, teus conhecimentos profundos sôbre o gênero
humano, tua luta constante em benefício de uma região que está
completamente esquecida pelas autoridades competentes. Os saborosos
termos regionais, que para nós do Sul, têm um valor inestimável
tU8 coragem inâudita de expôr os teus pontos de vista em todos os

setores em que os falsos puritanos repudiam, mas praticam cons­

tantemente
Meu caro João Alfredo: espero que e "Beco da Quarentena",

COmo me mandaste dizer que estavas .escrevendo, continui, sem des­
falecimentos a trajetória' luminosa e siga o rastro valoroso e real,
que fi Cinza de Caivara deixou, sôbre a terra calcinada de sol do
Rio Grande do Norte, no município de São José de Campestre, onde
escreveste uma das mais portentosas obras da literatura mundial.

Apesar de teres pedido reserva quanto ao local em que es­

creveRte (I Cinza, julgo-me com o direito de exaltar uma zona em

que havia muita gente de bons princípios e pouquíssimos indivíduos
de mal caráter. Esses jamais perdurarão na memória cios leitores
'1ue os repudiarão. Quanto aos outros viverão eternos nos corações
�enerosos dos homens de bem.

1
O Estado do Rio Grande, do Norte está de parabéns porque

teve um filho que .0 elevou às culminâncias de uma sinfonia.' Não
de uma sinfonia vulgar, mas de uma Sinfonia que só os talentosos
màestros da humanidade, podem compor.

Nota da Redação -'O nosso presadn assinante Iair
Campos Côrte, está estabelecido nesta praça e tão conhe­
cido de lodos nós, ao comentar o livro "Cinza de Coivara"
cujo autor é um nordestino, primo seu, revelou-se brilhante
pena e perfeito aitistador de palavras que formam excelente'
estilo. Consia que o seu comentaria toi lida várias vezes na
Radio da cidade de Natal - RON e repercutiu muito bem
no meio jornalístico do Nordeste.

Apresentamos ao amigo [air Côrte. sinceros parabéns
pelo destaque que deu com o seu comentário, à»'Canoinhas
e à nossa gente. . .

'Caminhão' à Venda VENDE-SE
Uma bicicleta «MASTER- em

. perfeito estado de conservação.
Ver e tratar .com Jair Müller,
rua Mal. Floriano Peixoto, 233

Vende-se, CHEVROLET 1942

;,eDl,:perfeito estado.

Informações na Oficina Silví-
-no Fuck. 2x' a
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AVISO AOS LAVRADORES
I

QUE TEM SEGURO
A Associação Rural de Canoí­

nhas solicita o comparecimento
dos lavradores que efetuaram
seus seguros de .acidentes de
trabalho afim de receberem os

respectivas cartões de identifi­
cação da Cia. Atalaia, compa­
nhia esta que tem responsabí-
"Iidade do referido seguro.

Expediente da Associação 'Ru­
ral: das 8 às 12 horas f' das 14
às 18 horas.

Terminei a leitura do Cinza de Coivara. Deliciosa, confor­
tante, estimulante, humanitária.'

Concomitantemente de boa paz e agressiva. Leitura farta,
aquisição de bens morais e intelectuais dêsse bravo povo Nordes­
'tino, acossado e. sovado pelas intempéries, ordem natural do universo.
Não se deixando dominar no seu sofrimento físico servindo ainda de
inJeutivo a melhores dias. E também, quanto a parte moral, -não

deixa de ser um sofrimento procedente da agressividade dos com­

panheiros de luta, malquerêucia das velhas "corocas" muito bem

repre,entadas no Cinza. na figura ímpar de Ermelinda, papel típico
do gênero humano, quando chega a essa idade, já desgastada pelo
tempo. Só um lenitivo lhes resta,

Só uma consolação lhes acalenta, é serem reformadoras do
mundo. Recalcadas na sua '\ã" consciência, recriminam todo e qual­
quer ato social ou mundano, não se adaptando a vida moderna tendo
como seu lema a filosofia barata, e não a' que. deveríamos ter, a

filosofia da vida, liberdade, igualdade e fraternidade. trilogia sublime.
que procuramos adaptar-noa aos seus princípios, embora reconheçamos

, que não somos ainda a semelhança do Divino Mestre.

T(Jdos (113 temas abordados no célebre romance Cinza, de
Caivara, foram com segurança' e realismo. Quem 'tem "a felicidade de
conhecer de perto o autor. êste espírito gigante. compreende-se per­
feitamente que êle se autobiograíou no famoso romance, representado
na figura /1!lConfundível de Luiz Felipe e amando a batalhadora
Suzana, sua companheira de lutas.

O Cinza de Coivara veio marcar mais um grande sucesso na

nossa literatura. E os tempos por vir, não o apagarão no.íirmamento
literário, qual estrêla d'Alva que desde o amanhecer nos indica o seu

esplendor. f

Cantarei lôas do Todo Poderoso, suplicando para que der­
rame sôbre tua pesaoa seus luminosos raios, para que sejas no Uni­
verso em formação dos neófitos literários, a "Alfa" que guiará os

teus passos ao apogeu. Experiment'e
E' pena que um dos melhores romances do século, não tenha 'e' F" MARLYtido a repercução que merece.

-

A narração do modo de vida do Nor- a e
destino, suas proezas, suas riquezas,.� desilusões quanto ao plantio O MELHOR
do algodão, seus amores caboclos e selvagens, o amor puro e honesto ; • ....:;

nascido' de um coração compreensivo, como as figuras que vivem no

teu belo romance.

v. S. poderá comprar re­
logios modernissimos

anéis e brincos de di­
versos modelos

Na Relojoaria Suissa
�e 6uil�erme J. A. Souza

Rua Eugenio de Souza

AVISO
Comunico ao povo em geral,

que proibo caçadas- e transito
de qualquer espécie em meus

terenos de ambos os lados da
Estr. Dna. Françisca, km. I7Y2
a 18Y2 (entre Canoinhas e Mafra.

Aos infratores deste aviso,
autuarei de acôrdo com a lei;
os cães serão eliminados suma-

.

riamente.
•

Ix (a) FELISBERTO B'UB

S,enhores Agri(ultores
A Companhia Brasileira de

Adubos, dentro de sua linha de
Produtos, oferece aos Senhores
Agro-pecuaristas os melhores
adubos existentes no País. Agri­
cultor e pecuarista, tenha. me­

lhores resultados, duplicando
suas lavouras e suas pastagens,
empregando o adubo. Agente
em Canoinhas, Sr. Walmor As-

trogildo Furtado.
.
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·A Associação Rural tem � venda
VaCln8$ - «Se Iocolo» para cólicas de animais; contra o

Carbúnculo Hemático; Hodhiavita: Penicilina; Zothelono
para cães; Zothelono para animais; Afisulía . para aves;
Friolito para frieiras; Contra a raiva; Daqonam contra

doenças infecciosas dos porcos, bezerros, etc; Capastrol
para castração química de frangos; Cristal violeta; Anti­
bacteriana porcina: Solubanegam contra diversos tipos de

doenças: cólera aviária; Soro anti ofídico; Kurus auxiliar
no tratamento das doenças.

Sais e Adubos :..... TM 3-3 para animais (fortificante
atntibiótico; Farinha de sangue para alimentação de 8ni-.
mais e aves; Farinba de carne e osso para alimentação
de animais e aves; Sais minerais; Rolo Star SIVAM para'
alimeutação de animais; Sal alimentar para animais; Adu­
bos para horta (Cometa); Adubo para batatinha; Adubo
para trigo; Enxofre.

'

InSf'!:dicidas ._ PÓ de gafanhoto; PÓ para imunizar se­

mentes; Cupravit para pulverização das plantas contra' 11
doenças e pragas; Sorfolex para imuinzar tomate; Clorite iipara imunizar batatinhas; Bibo tox: Mata moscas; Mata I
formigas; Mata pulgas; Mata barata; Formicida granulada I

para matar formigas; Arsênico branco em pó (Inseticida).

Sementes - de hortaliças de tôdas as espécies; de aveia.

Má.quinas - Semeadeiras manu is; Carpideirasr- Arados;
.

Máquinas para matar Iormigas: Descascador de arroz má­
nual. ,

Ferramentas - Enxadas; Pás; Cortadeiras; Foices (para
cortar trigo); Machados.'

J. Côrte Rua Vidal Ramos, 63
Caixa Postal, 76

C,anoinhas - S. Catarinà

\

;.. .'(>

Esquadrias metáli_ças da melhor procedência para
�

sua construção V. S. enccntrará aos
'"

�

melhores preços e condições. ,>,'.,

·.Atenção Senhores construtorê s

CaminhãoPara seu Automovel , ou

W;iliams
,
,.

-r.:
Revendedores autorizados·

Casa Esmalte
..

A Maior Novidade da Prece
)

Já viram a exposição de móveis de todos os

tipos e feitios de VOLKER VOLRATH, à rua Fe­
lipe Schmidt, perto do Hotel Scholze?

Tem em expoelçáo para a venda os seguintes
tipos de móveis:

.

,
Móveis de' vime, Grupos estofados, Col�

chões de molas e Sofá-camas «CITY - TEX"
e outros móveis avulsos de sua esmerada
fabricação. :,l;é

Está vend!,ndo móveis à _vista'-e a pf�$�tações.
Oferece todas ao garantias 8,. prest� qualquer

assistência. .

. .

'l.e ,
,

, . .� Visitem sua exposição sem com,prC;>l11isso e
-

inieirern;se das inúmeras ,vantage,ns que 8 ,casa. pe
móveis,

.

VOLKER VOLLRATH está ,ofer!fên.do") 80S
seus freguêses. li;

�
1, .'

.v
Não comprem móveis fora da praça sem pn-

meiro conhecerem os de sua fabricação. Dêem valôr'
ao que é nosso, comprando ° que nós fabricamos e

por melhores prêços.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Um notável Programa Radifônico. - O católico brasi­
leiro, martelado, como qualquer cidadão dêste País, por programas
de rádio na. sua maioria medíocres, para não dizer negativos, e

chulos duas dúzias deles, só poderá.Iucrar espiritualmente, quando
se lembrar de ouvir a Rádio Aparecida, cujas ondas cobrem todo
o Brasil, com poder, de verdadeiro privilégio. Existe nessa Emís­
sôra, particularmente, e todos os dias, a "Entrevista com os Pe­
regrinos", cuja audição não constitui apenas um prazer: é um
consôlo para todos os que acreditam ainda, apesar das apsrêncías,
nas fôrças vivas que latejam na alma de um povo, que busca
em Deus e na Virgem Santíssima as fontes de sua resistência e
de suas paciências. No programa em aprêço, desfilam brasileiros
de todos os quadrantes do País, por fila, entrevistados por um
sacerdote do Santuário, contando os motivos de sua. vinda a Apa­
recida, suas dores, suas esperanças, sua gratidão, seus problemas.
São depoimentos que têm, êles todos, a nota de comoção, e o

menos que fazem no ouvinte é comove-lo também. Em espetá­
culos de praça pública, concentrações religiosas de qualquer es­

pécie, em manifestações de imprensa escrita ou falada, nada'
conheço, no Brasil, que tenha tamanha fôrça convenincente de
religiosidade ainda sadia 'e genuina, espontânea, por isso verda­
deira :10 mais alto grau; pois que' se trata de depoimentos im­
p ovisados, quando o entrevistado diz o que sente e fala do que
lhe enche o coração. Cada vez que ouço a "Entrevista com os

Peregrinos", torno-me novamente confiante, e muito confiante.
Jamais Deus 'deixará revolver-se em calamidades sem fim a um

povo como êste que, provindo de todos os Estados do Brasil,
vem derramar no microfone da Rádio Aparecida a sua grandeI

Fé nos valores imperecíveis da vida!
"

Embeleze o seu
-,

Lar

\

COMPRANDO SUAS

\TINTAS NA

*.* EM. T I N TAS A

50çiedade Agrícola IITrês de Maioll ,

Assembléia Geral - Convite
2. a Convocação"

<'

A Diretoria dá Sociedade Agrícola "TR1!:S DE MAIO",
convida seus associados para a Assembléia Geral Extraordinária
a realizar-se dia 21 do corrente, às 14- horas, em sua séde à rua

Curitibanos (antigo prédio da Sociedade Polonesa).
Assunto: APRESENTAÇÃO DA PLANTA DA FUTURA

SÉDE PARA A DEVIDA APROVAÇÃO.
·Contando com a presença de todos, antecipadamente ma-

nifesta seu reconhecido agradecimento.
-

NOTA: Não havendo número legal, 8 Assembléia funcío­
nará meia hora mais tarde, com qualquer número
de associados presentes.

Pela Diretoria: Estefano Wrublevski - Presidente
2x Sady Seleme - Secretário.

.ll

Pebreze
.

de espirito
CONCLUSÃO

ou como bumbo em banda de
música! Não vemos porque tan­
ta raiva! Um pouco de calma
faz bem, ainda mais para quem,
como nós, já passou dos- 40.

Agora, se está proibida a crí­
tica, então sim .. .! Coloquemos
a viola no saco e vamos pro­
curar outras plagas, mas, en­

quanto o Craveiro Lopes anda

por aí, recebendo as festas do
•

povo brasileiro, vamos cair na

dança também!

Como sstávamos dízendo, o

nosso Prefeito tem uma acen­

tuada verve espirituosa e é
ótimo orador, porém, não tem
bóssa de administrador, e ade.
mais, está muito mal cercado.
Seus auxiliares e seus conse­

lheiros são fraquíssimos no setor

administrativo, se não obstante

julgam possuir qualidades de

administradores, então estão

bancando amigos da onça do
Prefeito! Haja visto o caso da
rua Paula Pereira, a qual foi
desobstruida e obstruida sem

que antes tivessem preparado
0- material' para o seu calça­
mento. Resultado: o povo cri­
tica e com muita razão ... !
/
Há ainda o caso dos impostos

que foi o cavalo de batalha da

campanha eleitoral. a UDN era

apontada como o ,carrasco do

povo pelos poucos .,impostos que
criou, no entanto, venceu a

Aliança; 'e 'o que vimos ...? E.
assim somos levados a fazer
a nossa critica ao atual admi­
nistrador, crítica sem retalha­
mento pessoal - crítica na base
do bom humor dentro da boa
ética democrática. Em tempos
passados, o "maior e mais lido

jornal do planalto catarinense"
(pretenção e caldo de galinha
não faz mal a ninguém, cos- ,

tuma dizer certo ilustre cau­

sídico da terra) dizia "gatos e

lagartos" da administração ude­
nista, dizia e criticava reali­
sações - nós, agora criticamos
o sono pesado e prolongado do
Prefeito, somos uma espécie de

.

despertador "Big Ben" do ilustre
edil que até agora tem dor­
mido e nada fêz! O povo quer
realísações, depois desses assal­
tos através dos impostos. Essa
história de dívidas deixadas pelo
govêrno udenista, já é história

"prá boi dormir", desvalorisou­
se como o cruzeiro! Mas, por
falar em dívidas, o atual go­
vêrno tão cíôso e pontual em

questão de dívidas, porque não

liquida seus compromissos pon­
tualmente. E' o caso de dizer
como aquela anedota: "tatu­
zinho! tatuzinho! quanto mais
tú aforça prá trais pió prá ocê ...
mió prá mim ... ! A reforma das

máquinas, causa tão comum,
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Jair CôrteAo Sr.
A Biblioteca Infantil de Canoirrhas, sensíbilízada..

agradece ao sr. Jair Côrte, em nome de todos os seus

leitores, o auxilio precioso que lhe fêz entregar, para a

compra de livros..

,------------------------,
I· Cine Teatro IVera' Cruz

APRESENTA:

HOJE. ás 20 horas - Impróprio af_é 14 anos

Sensacional Programa Duplo
l.o-- SOFREN 0\0 DA· BOLA
com DeanMartin e Jerry Levis, Dona Reed e Barbara Bates

Uma garg�lhada em 95 minutos
2.0 ......

A CONQUISTA 00 EVEREST
em Technicolor - com John Taylor e Grahame Thard

e conto do seriado TERROR nos MARES

DOM I N G O ás 14 horas Censura Livre,

SOFRENDO DA BOLA
e conto do seriado Terror dos Mares

GO
ás 17 horas -

I ,. ,

14DOMIN .

-

ás 20 hrs, _ mproprro ate anos

RIO 40 GRAUS
um filme nacional - com Ana Beatriz, Modesto de

Souza, Glance Rocha e Jece Valadão
-----

2a. FEIRA - ás 20 horas - REPRISE - Impr. até 14 anos
--_--

3a. e 4a. FEIRA • ás 20 horas • Impr. até 14 anos

OS SOLTEIROES
com Luiz Aguilar, Rosita Arenas e Anqres Soler

O homem põe e Deus dispõe ... Enquanto � mulher o

descompõe! !! - Uma soberba comedia mexicana

5a. e 6a. FEIRA • ás 20 horas • Impr, até 18 anos

o ALUCINADO
com Arturo de Cordova e Delía 'Garces

Quais extremos de loucura podem levar os ciumes de
um homem apaixonaria - Sensacional drama mexicano.

-----.-.

AGUARDEM-
Museu de Cêra - O Feijão é Nosso -

I,-.-_.O_H_o.m_em_.F.é.r.a_�_A.s_o.m.blllrllla_d.a_N.o.i.t�1•.:•.e.t.c_.I
quem não sabe que máquina
precisa de reforma - ainda
mais quando é para modificar

máquinas "Adams" em "Cater­

pillar", pelo menos dá a en­

tender o Barriga . Verde ..

Nós do Correio do Norte, até
somos muito bonzinhos - muito

complacentes na crítica, há por
aí tanta causa a criticar - a

apontar, funcionários a acumular
etc. etc. etc.

com a maior oferta do

- Mês de aniversário das LOJAS UNIDAS LTUA.Julho
Em comemoraçao as Unidas beneficiam

Descontos incriveis -

sua freguezia
10 a 50-I.

ano
.

-- Eis algumas ofertas:
ESTAMPADOS 25,00

FAILLE 45,00
Lãs salpicadas (1,40) 145,00

Cretone Est. 0,40) 55,00
Cobertores criança 23,00

Bonés 65,00

Calças malha criança 6,00
senhoras 12,00

Camisetas homem 14,00
Calças brim 90,00
Camisas seda 110,00

Sombrinhas 122,00

Zefir 10,80
Tricoline 12,80
Tobralco 11,50

;1: Tafetá (90) 35,00
,'... - Acolchoados casal 258,00

Chapéus 128,00

'�:�>Yenham ver as maiores novidades
,

. f ,

« «

em BLUSAS para estação.
LOJAS UNIDAS L,-TDA. -

.

,

- CANOINHAS, S.C�RUI Caetano Costa,. 553

••
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